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A obesidade infantil se esconde 
em escolhas alimentares 
erradas, momentos de 
inatividade e tentações, como 
açúcares e telas. Mas não é só 
estética; é uma batalha pela 
saúde e felicidade das crianças

A 
obesidade infantil é uma 
condição complexa, resul-
tante da interação de diver-
sos fatores. O ambiente em 

que as crianças crescem desempe-
nha um papel crucial, com a dis-
ponibilidade de alimentos ultrapro-
cessados, o sedentarismo induzido 
pela tecnologia e a falta de espaços 
seguros para atividades ao ar livre, 
contribuindo para o problema. Além 
disso, fatores genéticos, psicológi-
cos e sociais influenciam a manifes-
tação dessa condição.

Os números são alarmantes. 
Segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), até 2025, o mundo 
poderá enfrentar uma epidemia global 
de obesidade infantil, afetando cerca 
de 75 milhões de crianças. No Brasil, 
a situação é igualmente preocupante. 
Conforme dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), uma 
em cada três crianças entre cinco e 
nove anos está acima do peso.

De acordo com o Sistema de 
Vigilância Alimentar e Nutricional 
(SISVAN) de 2019, 16,33% das crian-
ças brasileiras entre cinco e 10 anos 
têm sobrepeso, 9,38% têm obesidade 
e 5,22% enfrentam obesidade grave. 
Esses índices não afetam apenas a 
saúde física, mas também têm impli-
cações significativas na saúde mental 
e na qualidade de vida.
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